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Concedemos que, como em 
vâo têm tentado demons- 
trar os lideres do govér- 

no na Câmara e no Senado, 
seja constitucional o recente de- 
creto do sr. Getúlio Vargas re- 
lativo ao Rádio. Reputando-o 
embora constitucional, ninguém 
poderia negar que êle Institui 
a plena ditadura do presiden- 
te da República em matéria 
de radiodifusão e radiocomuni- 
cacâo. Pendentes sempre do 
arbítrio dêste ficarão tôdas a» 
estações de rádt; do País. 

Cf a. o que mais espanta,' « 
que impressiona, é a submis- 
são, e, até, o aplauso, com que 
foi recebido pelos principais 
interessados o ditatorial decre- 
to. Nenhum reagiu, como se- 
ria natural e imperioso; ne- 
nhum veio reforçar as voze» 
que no Congresso e na Impren- 
sa se levantaram em defesa da 
sua liberdade. Vendo suspensa 
a espada sôbre a própria cabe- 
ça, todos encolheram-se, na vã 
ou, pelo menos, incerta espe- 
rança de que poderão fugir 
ao suplício pela conformidade! 
Algumas estações radiodifuso- 
ras estão ligadas a grandes jor- 
nais. Pois são justamente és- 
tes os que se calam, parecen- 
do aceitar, senão louvar a su- 
posta regulamentação. 

E' um sintoma grave esta 
geral conformidade. Formal- 
mente é constitucional o atual 
regime; estão funcionando nor- 
malmente os três poderes da 
República. Mas esta é a apa- 
rência, que já a ninguém en- 
gana . O que todos sabem ê 
que, por baixo das roupagens 
constitucionais, voltou a exer- 
cer-se a sditadura pessoal d» 
sr. Getúlio Vargas. Por isto, 
temem e tremem, como bois 
no matadouro. 

Sejamos, porém, justos. Sa 
o sr. Getúlio Vargas está vol- 
tando a exercer a Ditadura, tal 
se deve não sômente às aua» 
naturais tendências, mas tam- 
bém ao sistema politico, que, 
por seu próprio funcionamento, 
as favorece. yj 


